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CORREIO MERCANTIL.
JA basta de sullryr a um ty anuo im mordi,

di sjèj tlfamonle testa de ferro d'uma facÇâo iem

pudvr, que acubeifado cem o sagtodo <i'i >-t> «In
ív M o [<npftri)'lor tem rrdnzido um* provin it

pncifica ao» allinioí »pu'Os de-miíeríafl, R ijla ilo
soffrflr a Soueh ÍVuqcd, que i)i>*u»h nítidos dias
lem il»ipü'í>l*uii) st>o ioíVroal p^nio perseguidor
e lyraaico, quts s 'tn respeito mis dir.-ilos «a^rido»
dn lionifftí dn cidadã»), e ás lei?» fundrim^nlitea do

pai/. , prende , ralca á f rrus , pô« ern torintmtns
a (ju^nicfl 8(ippóp oão «durar »o trepideiro Cin-
Sansàu do SioinibúlÜ Qu« manta infernalUl (jue
d+»t> j >s esti « vHRmtfS de acibar com a roon-.rcliiii,

p.eriptt n !o no t>bi<mo um paiz novo. e' por di-m-

firnç» nos*», io lividad i, desfavorecido d» prMi>c
çlo, dilacerado por conlintuid is guerras ei pi h ,
motivada* por rDi>Íu ducia ds parasitas, ou pes-
cadore» da p<itriu\ Nüo lio posiiv^l qua incarernuS
Uns cirRumiluQci is icluafs os nniíucim d.) Brasil
com o me*-mo s-u^up frio e inililferentistnn, que
o IViAtnos com o» interessas d'u(n siaipíes ciiia
dá(i! .N flo sHOttmcolos mais nobres, tis m.ut* res-
liiclan , deveres m*i» sigrrtdos n 19 irap.wM» a
obii(íflÇ'lu de povoamos ptl.i brtn dj íí> mil. II»
nessa p't(rin. e lauto b.sla, para exibir du ij(J-i n

que á * II» Um desemos.
A fíianJ-' fa<' ilia b «siltiira b« uoica; <? cdli

gòtta de siu^ue brusileiru, quf n > ti 1 ia da palrii
calt'1, tipiit ser em d^teiu do iíjmkio, da sagrada
djuiíilid b oiiUira, i>u iia c n-.U(inç >o du impe-
riii, bü om crime vital qua couiuiuite qu<m o laz
den ninar.

^ido ?«poi S. Salvador entrada neiste por(f> do
Í do cuirente víuioí curius. o ouvimos de muita4

pi'«f.im« h exposição do que I11 acuOlr-cidn, auS
OOss .8 irroDo^ «tn^Munos sub a admioiitruçlto d.j
Sr. O 1 D*»rtío por aQton -mí/in o liéjó; (*, u se a
Itiaül o;lu esiá ttvid<*o(tiuientfi iofunuido de ludo,
lt po (|nn o Sr. Berotrdo nào «6 veda au cerres-

poiiJ 11 ia, pa.licuUie'. coit. , sr i|i. algilT.lr-o

'*) Nume fimiliar perque lie conliccido S Ex o Sr
Berm.1 \o de Souíii Prunco d.i província du Pura.
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RiiüAXCB compo-to p.m d j a DE MíOALHíI^I.

Jâ in cortando a ii.ilua d<> Kio dw .Tunriro para
.-• ctipilíil a ultima baica de vnpnr, lttd;i illuiniua —
ila v íipioliOíitia di! fauiili»!* quo ua gricioitd rida-
ile d<; Nicthcroy li»vÍao p.issn<lo u tarde de um
ilnihingu. As (íalrelliia e-lav-n cMCubuilus co.u
iiinii .iiiveiu escura q.ie anniiDci.iv, ciiuv.i; em
to.la a exteusáu da proia, Uo anima.Ia ilui-aiite ia
cri)|iinculo, só se ouvia ajjora n melancólico mu-
K.ilu 'Ias (ugits A i.oittf liulia aucceilidi) .10 dia, e
com ella desceo sol».-, 11 citla le dos praneres
Ciiinpostrcs »i silenci" e calma exterior, om quanto
toda* rm cosa* iiluuiinadas urnsti-avão 1100 aiuHa
«èo tinli o cô»íado os di?erliuiHi.roi ISui u ni
<i^**ü9 casos CJiil.iva >ee dau^nva in, em quanto
ao Iravoz dai vidraças via se a cLrídjile ropeii*
tini dos rei a 111 papo* No meio drt uuis betU #oui-
priulifa do muços <juu laieiii esquocf as horia,
Uãu uin imourlt-i cuui , cltiiui Lerda dn repor

»u»peita, abre aa earUs, renlr» o direito Sigrado
e inviiilavpl ((».> tanto rec .remenda a, Ir-ia.

Virrüo muili, victima, da irocaoraliild.- dn Sr.
B-roardo, e cnlre ellas raCr»l,dos ni-th.. Cur
v lio sublfl -ado d.- I ir'gllíi em M c^ió. qua
nil n 8 lllK rontenlio Irrizr-r a c«ror«a d 1 Cnrp ; a
com p-aça jmela de siai|ili>a «ol.lidu o ridadlo
J1J0 üapl.ala d. Costa capitar, ,laa (juardaa na-
clima*,, vereador da c- «r.ara, juu ile p,t re, 1 im,
siibilel,-g»d,i dn policia .Ia vill, d., 1'onm, nt-so
cianlc » propriflar.o. casado, rarrer{ailo d., nn-
rosa família, Or», ,., nA. oao vis^moa Pll sili.is
bomeo, à bardo Ja ba.c. Num».o I, « c ,m ell.,
nHo conu-ríaasem.is, oio u..,edilaii oicn, pcrqie
parece ioerivi-l, que eiJadíoa qu« nu lu. rdu
qo» ,ive», o qUB goiilü d'unia posiç.10 iu !¦ peo
dent», o da opinião da sua oiuon ipilidad», e b^m
d. do governo, e mormente o Sr. c.piljo Cosia.
que luai oecupado o» priocipa.-. ca-gus socia-a no
lii^ar de ,11a rezid n-ia, s-ja recruiado, pomo i
fírroa! elinhi pi»ç.i viol nla deaold. Io dn liohal

Pargunlaü.os a estes cidadãos qual fai o moti-
v» qae levo. ao Souta Kíaoco a ci)mm«ttar p.ra
cm. elli-a Ia.., raoetao,? Neijucio, eleiloraes roa
ponler-o n 1, ü-'ooais, disse do, o refr,',^ cs
piião Üjsla. qop juoio da villa do Pomm mora o

«o do a,sa«»i»o dirr-oiog, o assassino do deu.
veoiürad. 1)-. Cunha ü!hn de S. Ex. o Sr. vis
cinda 10 Rio Vermelho, e qUÍ j-nio aii:.. d»
trtfideiro C-o,aosJo do Sioiaibij isto he, espoleta
ito trepideiro o deste «rodo ioinj.go, por oio com
rouiijar dos mesmos pnocipi.., n off içs s, o tet
uotiaa occaíiõaa ot« ss podead.. t.og.r, op
pj tuna aebau p.ra carre^.r Iba a mio io
uuorianilo o ao boura Franco IH.xi das Ala
gò.s) » («ei-bi-odo ordem para o prende., car-e-
gA o do ferros, alé qu», o.imo recruia, jiin,,.
baodeiia, eolezeab.ic 1 nío »<• llie d.n ... na
perda do «ua fortuna, que com tal p.ucedei lhe
causav*.

A' visla pui, d'iim facto IS» abominável, láo
Ijranaico, oós nio a bemos proo.inriar n .» i.orq'
Ao leu.po do da.p liíiíiv um vereador d. can.« a
er» poh«..a diatincla , e sendo p-era lioln a Sal;,
da câmara ...ir prizâo; um j-iii nrdinjiii liana

qne subira, projectanrln v»ltnr nrn uma (Mu
quiuido cossnsse nquollc diverlimenlo Estava-
mo, tiiuianilo cbé repeiilindo »hi,radis e cou
tinido iiaerdi.tas. quando baturàtjna porta.l-.nlre.qiiouj he; disse a dona da cjs*.

Eiition uui hooieui liem parecido todo vesti
do de preto, e sò por esta modo Me trajar qual
quer quo ali o nào conlmcosse diria ser pessoa
jíiove. e que não para so divertir linho ido a l\i
clbdroy

Oii vr doutor. V. S, por aqui á estns horas!
sem duvida veio ver al^um doente, disse a doua
da casa

—Ue certo, en estou desesperado; li so loi a
ultima barca, a noite esti teiApe^iuo^a, e ttao te*
nliü loaiodio seuao ir pára a cidade eoi uuiu
lalúa.

—Meo doutor llie di.a<e eu terá couipanliio,

porque lambem e>l<>u aqiii uiv- rnado.
Quer tomar uma jjquela? liuucisca traie

l:i unia jaqueta.
(Jru -r. doulir, louio uma cliicara de chá,

llie disse uma dss moças o conte alguma novi-
dale puro eutrclcr ii.s irt - 

passor a cliova.
Que loe liei du cm-ur. niialia nriitiiuha?

Iv.i 1110 sei seiiào canos do daculc.

priíflo dislmcta; e boje Dum segurança pps-oal le -
moí, viv>-n),i ou* «ob um go?erno citostit.icioDall
As It-is ftntigas w-o "bservadat* roo respeito e ri-
gor; a ae d« hoj- sWo somi'n'e promolgnda» s<ra
sujar o p»p-l, po qne lanli. fal lermol 83 como
n d ; e n r-n-aiitu em vez de saborearmos os sa-
(jfiido-i influi <t d am goptí'il i livre, ordeiro epro-
teci f, «ó o qi(H vemos sâu cipriclios, ÍDlnreSiei

p n.oa-s Que -anla oSu he a con-litoiçüo qne 009
I'/mi o iinm-.iflul fundador do império, quando
I oImi a m niihii rons'ituGÍoniil ao meio do
Ç'»l*« n* SMTetaria da policia, por p*8*oa abona»
di •* lirne em taira, e assí^nadoí por -Vnlouij da
Ra.ro. V«r»l|a.
ijulü- repnblicrts, sendo non por e!!i« »dmir«do»,

po' havermos d*uma mrtDeiia brilhunte largado o
^ihio d- colono, p-la |..;a di naçüo li<re e indo-

p ndimt-I O Brjzil com om ponha-to de a v^nlu-
reiroa 1)0^ conta á 'esta dt" sua admini^lraç-íi), ou
mau taid * ou muis odo h» de d sprobar-se par«
sempre, n sem remédio rhorirem »s os males qua
ri demagogia oos hu de causar. De lodo si\o ca*
ptnot de abuzir, qtmna só pr.irora p>'l<) interessa
sórdido os males da pátria, (lorotas sem mérito,
• em i'xp'. leucis , sen consumado saber á torto
e à diroito trabalha d piia a d pulaçlo, quer ora»
vio-ial quer (;eri,| ,.m cnsullrem a bronzeada
enseiencia o oi mies, que • imbecilidade e máo
caracter podeiu ciiMar ao paiz.

[Sáa de aatii miu ja irim iük cora aa estriva-

giocits qu» h4o de brota' das tribnosa oacio-
üêv», quando a resp it¦> d i» oe^omos públicos
MUnim os «olipodat dos MoDlezumas, doa Ao*
dfadai, dos Keb iuçis e de oudos 'I*1 i^oal capaci*
didn e mar.'cim.Di(is, p nJo asulfjos jeauilicos»
qu» a(S prucurilo • depiitaçin como meio de vida,

Todos os (Jus croaceai os i 1 poatos, e rtiavuue o
commeici.j e a agricultura, « quando Cui Irl.oí

quo appirec.-oi e,lradas, l.-v.ula.i ,e esl b. leri-
n.eotos. au_m--nia so n marinha, n niatrari,. ve-
ma sunc.der noa, porque sé -elrabalbi psra.
vedar o «c<-i<i dai loj -s p cas 48 df com me ei 1, im«
[100 io se lhes, d vergonha, t{rrin íes imp slos.

Ü qoe vae f.ier na as-erubléa ,1 homem sem
aquallaac.nsideraçOe,, qne an exigência, do paií

Pois uio I o senhor, que lia capaz do lallae
ura dia inteiro aetu comer ucm beber, só loonn-
du piladas I veja agora se quer que o rn^uoinl

r doutor, disse outra moça. coute aqucl-
le caso da moça que se atirou ao :oar, que dizem
O Ür. vio

lini quanto entre o Dr. e as duas moças se
passava esta euuversag io, outras pessoas ein di-
vursos grupos riào se e lalluvao sobre outros lis-
Mjtnptoa.

—Pois bem minhas sinlioras. eu vou contar-
lln.s o Caso: mas qiiuadu acabar cada uma tua
lin do düi oiu abraço

l\òs lli'u prouiclteiuiis Esculnm uieoste-
nlinrcs, uiii.hu niái, prima muniuha, veuhão
ouvir uma '.Maioria muito bonita.

Ü ilaiulor, tomando uma pilada, assim eo-
uieçou :

Era <ini;i bella iioite de reráo: tào pura, tã«
serena s lâo clara, qutr so podi. dizer t-oui Mr.
Chiileuiibrianil: não era non», era a ausência do
dia. Paiticia que o sol, retirando se deixara ao
lirmiitnonto partw do suasgdljs; tào rutilawle es-
lav.i a lua que d 1 neis ser o oiysiuo sol malenrol-
li» ein uui *>*o iraoipateiHtí e uzuhulo; aso«.ti*|-
ias a puilia krilltavao, » pala pon,za dos ares
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pfldmn, senüo roubar o precioso (empo aos quo se»
liacnenle tracUo do bom pnbrir.o?

Ora, be preciso n -tar, que o Cot Ho Mercantil
flíio ir^ccliva A pen-ina al^oma, porque he sua
w-xium aóisr _ (ponirchid e.insMiocion.d , res

peitar bom deSV^ado* d<> poder sop-emo, a paz, a
ord.ro. »o bem real d„ ti.azil; porém so «ppotá
contra lado que tiver por fim a lyremiia, a iirmo
raÜdsdo, e a aAarcMa.

(Juo lastima, qoe verponlia p»ra o Brasil nüo

ho . sua futura deputai;,,,,; (Juanlo bixo careln,

quinta riuíiisWí vivia envolta no esquecimento

d... li eus,.8»lvo a- _>ui«o honrosa» c bem m„-

recidas encepcocs, »•> ap-as, nt>u carnpnando, e se

«upponlo opto , fabricar lei» para uuia o crio

principiam,,, como se promuljar leis orgânicas e

jirottxlorus he d.tlar miiCris^Hr aos cabidl-ju, indi

reitur as suíças, loaiaf a «nunca o a btng-ila e sa-

bir «o passei.i.
No meio de Isnlos preAendentts. tanta poeira,

tanla nuílidads que se ineuleva, pediu, r„e.",va,

um no„ e appoiec-o no longo ratai.,go dos prclen-
dentes, cesle foi „ de „in moço que nos p 

",„, lle

um futuro do ,sp ramais; um -"oco dignn da n •,

sa estima o S,. Praucisc IMn.o de Sooja o

Asuiar, quo p„"S„i»do hoje um capit.l «cient.ficn

nao vulgar, e leuainilo a rs'o um» modéstia di,i

na delle, quando soube qu" se procurai , votaç.1o

mrrrci.ta para entrar no numero dos leprrsenion

US da provioem, oào bemtou pedir que í .I. cou_ i

nSo (iiessum, por não haver nelle aa qualidades
nocossari»6 p.ra um lal emprego; e para melhor

toroprovarm s e&U verdade v-jímos o Sigtliflto

Irexo da rai In, em qua elle ge ps pi im^ dizendo: —

e . ,. Levado por esse sentimento da felicidade
¦Je sua familia, vtn tes» concebido á meo rospei

Io uma ambição nobre e toda tolho, do inloitio a
m<»r qtie me consagra. Mus estou eu já em estado

de poder *alUla-él ¦¦'3? Minha consciência di/. me

que não. Prefaiíndo .1 tudo o interesso do meo

paiz , eu não posso deixar me illudir das tenta
¦ções <!o amor próprio He verdade que muitos
outros In I tez com cabedal de scienaa c de nxp-,
lieueia ponco m«ior que o in"0 , tem tenttido e

¦ conseguido entrarem ja na gerencia des nrgociog

públicos; mas devo umla! os? *cho me despro-
vido dos materiais qne só a idade e a pn.iea dn
vida podem fornecer ; f.dlãa me .mulos conheci
mwntos one $ò devo esperar de um lon^o <•. allin
cado estudo; sobeja me, na realidade a boa von-
tade . íi constância do trabalho , o uinilo dezujo
de servir e ser ulii a n in li u p,ilria, ma» tudo isto
sem ns liçtVs riu experiência nodn . ale \i ná<> pi».In

m.iioies pirecião que do urdiu -rjo, era umi noi
te piMpieid a ron-r-r vaçáo dos t«nnr iviIIi.i-í oele.s
Ují, e, njinJ t ente ptopríy para _s lalfí.iiiças cam
p.-ites: emfim, p.iiM tudo di/.er de Uliki vez, era
iiiii;i n-ifr- áo liio dn 'auefru :

Ja no lenine na l.irlale_a ds vauta Cruz, que
guarda a entra-la dn l.arr.t, um lirn do ai lÜliai i.i
tiiiiia anainicíoilo ns <j boms; e as Irombolns "
l -iitilifireii (bis iiHHiineraA emburcações de íod-»s
a* parles d<> inundo, ancoradas na v :imí-.¦¦¦! ¦.wi ba-
bij. t¦! • \h«n Io «in Géo seos uiii.-ros tomo nina
lloie-to sveca Je liiropo, repetia,. unucüe si^u.l,
(Jtji,i suavj viraç'it> rpíVeícava a-, uns du c;ipÍL,il

d o império, o lr„/.i_ o eeho lon^iit iuo das musi •
eus. qu" oi? vó ijj de £1 terra sotivao. bm tudoj
u. qn.-irtrií l<f_...va so .. ieculliid.1 e no interior
;..> c.hií í'c«m,. ..j o prazer. Daqui uma .I-iuLj

_|; .-./.« d;.!, li- fi ^'iiljrro acolii uma vozm.do-
di - i iic i :ovt" : 'Uip-jiiLado pelo piano. 1'udo

t\afi faJUii, (itiiLeio quom chorasse iiís^c
njftjHM.!.. !

A [j.iíibi pnCuso do medi i; o iwe tiulia leva-io
+ >t\ ¦¦ ¦ ¦¦, :nfi > In ¦'(¦•¦>, muito «talts «íegho

:¦*-¦¦¦. ,,i,.i en (in num «f.pfi ie
, ¦ i .1 ¦¦! i :j<*j! , .¦'juiii p' 

-

- . . .-. «¦'! ii, i:üUj c uui

ccinliluir uni bom logislnilor. Meus princípios sao
e."les; <s conlnt elles iria cn dirçcl.i.iiente ile en •

centro so exibindo nes oiiMus esses requisitos ,
mi- lesse seni elles apn?s,:til;,r como condiilnlo A
uniu fc.oislaiiiro. Ci,nl'„rnij a miiihn opinião a <«n
tenda de uniu asseuiMé:i provinri-nl só deve ser
Ictiqnearlo í,s pessoas da provinci:) 

'pio pdn s»J
'dade o Ibi tuna gosem ò« icciecítN. prestigio , e
cujas idf ns lenhío o euulio dn pn)d"iKÍa e dn ra
z e , e reeeltât) liiando pe/o ela nulttoridiido dos
s**o> -tutliores No rccinl." de 11111,1 t:d oorporíiçüo
lião devem íis>entar se se o ai' ns nolubilidridea da
liqueza on dn intvlliircnciíi l'_u receito inteira ¦
mente a id<\i por inuiti.s admitiria de que nma
assembléa prf*inciii| ho rim ^ynma.»io du eh»
(jueneia de; Irilniiiíi; <!e qne uni deputvdrt provi 11
ci.nl !iü mu 'iprondiz do d-miitmlo jicral; essa idé;i

jo|j;o n íun«s!'i 'i prfíjM.lifiülisiiiDd 'to paiz. Dnlii
vem que ;is iii'-.s,'i. ^s-eml.!*':¦:•, provin^iiie-i qu.tsi
[ia;ln Itüii leito ilt* pl'0'.i i:o,-o; dahi vem quo dins
nãn !>_(. seiiM" ihe^lfiiihos de iuL-;;;is e de.«i'Oin

posturas que «o depois vão opp^recer om nuiior

ponto níi ;;i;ir,'lc scena <f;i .ipf.embii.iu ^e.ral, como
esses (!iai,,_.s de U.,- hi*..- M-ediocreí. que pírer-
rem (,.-, ptíquíítioí, thv'[in.vs de cÍ'í;.des pouco con
sitier.ncis at.j ij.íc pesbã;; um ilu ser representa'
dos ri.i rdjíuin lliOj.ro ;« t-ivel. Os quo alirugío
du «supradita itít;d juopüí.-s.i ó dt-pulaçio províii"
ci;d cnuio .'i om hr-'CÍiiío de legisladoros; e por
lantn conteuiao stí cum flprosenlar um pcr.íuui
uíto tle im;:i :u:adeu.i3 qu;il<juer , n com provar
que ífibem ílni'.-ii' Jiem um discurso , reehcil o
de pr'i!avras retuml^iutes bem quo ocas de lodo
_'.mü.Jo , íarí^líuiiido em política à c.ida passo ,
nos chás, nos sociedades, nos llicatros, ntis clubs;
eser«"inhando i. torto c ;i diroilo em quanto jnr
n.il Wá ; o nnoccnziíio das eleições ei los á com

pelendn de qoal mais inlrijjjiuite, de (|iinl mais
turbulento o auioliuadnr ! Quaes podtmi ser os
resultado, dotai systemi.:1 Nem muis nem menos
do í|,io os (|.ie a 1 S| • liiiuin m.s li-m uiosli j tio.
linlrodoi pela c;ib,.la naquelle liijí-ir ondft so de-
iiii., liuiüi- o amor da ,i»tiin e do Lem irerul, o

pii.-lijjio da honra b ,1o „ cicciinciilo, elles con
bider o ii esmo o primeiro degrào ilu cãeada dns
iionra* ; e por Innlo sá Irnt o 'le ^nl^ar os outro,
degraus ns :,.;r_as continu o; iionliuin i.icio

poojiae; o iulert:s.so t\o pai/, sò serve de capa paia
iicohert-r d immundi mude/, do interesse pro-
pi io. Pouco il,cs importa .'],ie „ patiia soja lulic c

prosperíJ; a ella mula os lign ; perseguidos pelo
continu'- piuriiln de lormar tinia Ibi Uma , elles
nào iie.-il o em veirier suí.s .',0i)si:iencias no ot-i

ujli-jilos ,|„ sim r.iiuiü.-i pciuoriislii i|n„ In; a maior
recuinpen-a ii- f.euicu quo «penas enoela su;,
í'.,ri'-,r.:, 1'i.lu t Jiiio <lo esnuraieças de adquirir
rejiolaça* c cn*.'. ii«< 'J¦¦<i, do feutur-is não vim
cu riilan s ,,,;,„,,,Alt ¦•', lai.losas creações ,1a ,,,i.
nli.i lii-nl,. s.|Ci.MÍcra„ :¦„ uuis c,l„,a:, mci,|i|a
çó-s, mal c!„'j,..,'i „ i:,irada tia Gloria A vista
do mar liampuiiu çniiiu uni tispclhu ipic so cs
tendia á min li-* direi) a, tj n\\ aie.is.ido por uimi Ia
clia olniiílaiilnd.i ijwu ¦,.:,,o cll,: pnijcláca a lua
tòiiilo un, ponto i,.so na iniiiauni d„ a»lro di. noi
'c. c oalio oi ],i„ me seg.lia. produzia sobra
i" mi- iinpri-...., .1-. oiciaiicolico pni/er, ,|„e
o curava,, selo c. os lábios ,,au sanou, explicar.
iNáo p,,do resisti,; ,-:, ao lava com os ullios pro •
gados ora nu ú,, „,,, no luar i|„u curo, I éo se
llie ai.lollina, anula mais illuiuilij Io, |,„,,|u,!nau »,i rcfleciia 1'ulas «s earcllas, cuino a liu d„
toüis us lunteriijí .Ias t-mb.u cn(jòe_ Sn v«i-iJHdo
i' bahia dn Kíu de Janeiro ho uma >la» uiuravjlhus
do mundo 1

Lota,, desejei ter uina pliaiilajia de poeta; e
cm» que lomba nlina ixlatici, poetisa»,, em si
íeiiciu. ,-uui uclüir p iÍuvius que txpi imissein a
m..tj,u_;.t; d: sen- j-;ii-aiJi_iilu3. .i(0 ídgos r.uino
O >¦[> tÇt), lüu .« i ¦'.'(Hj-i C :_:0 li lUilu, i: t.io Urotl \
\i'J- CCUiü u _ «.ill"_r,v> ÜJ3 U1UHÍ..3 » n^JTS ijtK!

meiro hnl.il cnrruptnr que acensr llips cr.ni li-
zonp^irns prninessos; apaniguado» pelos inlliien
cias rio dia , ell«s não cuidân senão de servil as
bem , ile a rail, r lhes de toilos os morlos . para
«iipmentiirein «adu ve. mais sua privimça; enjrij -
,bolos pelas mijiiillins que lhes laiiga o poder ef -
les iirrostso je atrazdello, seguem un co .os 

para
onde ou quer levar, liis quaes sao pela maior
parle n* cnnsiM|iieiicia, da od„pç5o da idéa qua
eu ciitia:o. Se pelo contrai in proa depotailns pro
vinci.es fisscm cscolhiilos linmeiis jn experimen.
lados , limnins positivo» o ile unia pralie.-i illo«.
Irada , homens que pelas suas virtuil.is s p?los
siuisserviços dessem s„li,li,5 garantias ,1c nu, amor
sincero e ilesinieiesseilo ,1o pnií, hoineiis euiliin
quo losseni laiuliem a elle apegados pelos inlo .
resses materiaes . qoe se importassem verdarlei-
ranienle com o seo (loiesriniento e prospei idade,

jiupiem o patriotismo fosse ii;_uillio.i.lo Uniliim
pelo licito interesse próprio , peb, iollieiici.-i qun
o eii(;raii,|ecimciilo da pátria exerceria soluça
soa lorluna p.irlieulorj, então „eria,i,.,s nso«si«„..
I,lè.,s ilrrs provi,,ri..s Inruarein- so cenlro? par-
cii.es d'ninl<» pnriirlão paru cada provincia raios
lirneiicos que as 1'aiião pru;reilir e prosperar. ,\
mocidade que pie-enleincule se costuma ,.|,.;er

paia vi deputtiçim («toiiuci.il . iipeu«s .«jliida «los
!'.atr:o_ d^s ücndemias >ein iiudn -linda cmíIios-h*
da \iila , sem ler noção nl^iiin;> do governo e da
política íuiinn as que lij,cira,,ieu:e lul.i-i ,i nos
compêndios Ibrinaiiile dos liooinis um., i,|,',a liii ¦
sa lendo das con/.as noções in:*xiict.'is com mn;i
ililii^iliaçílo e-valtnda p..r l',.l-as utopias , con i
caracter violento eesquenh.do qual he o «le todos
os jovens, com um espirito temerário, nmigo do
innovações atrevidas, e do tudo quanto lie extra-
ordinário, com paixões immodf;radn-i o impetuo-
zas, sem reflexa,, e «nulureía, nada |,6:ln prorlu-
zir de prolumlo G importani. , não pòd" bem lt*«.
yisliir sobre couzas n que liu inteiramente, est™ -
nha , de que não tem pmticii tilgumn. Díilii vem

que nas nossas assemhlèns provinciaos j;:Hla soo
tempo todo ein fui eis disous^ões, em mutuas des.
composturas; dahi vem qm: não appiireí-em [\c\
los e h n ;os discursos s-mão quando tinta sr do
intii^as de governo . de eliicum polilicu .do in-
veclivjis pessoaes, e pelo ronlnudo ;i cnmara pa -

re.ee uma reunião de mulos .punido «o apresenta
alguma diseussão mais sohslanciiil, íil*,rnm:i quês ¦

tJo do interesse t;cr,d do pai/ , al.um pnqeclo
para o bem imiteii.il delle : rui o n o hi .pi:s-i
nina s6 voz p;Ta deseovol v.i!- o, uma iWezn _;eral
o acolho . c elle vai dormir um mhuim», de morto

pre^iiiei.<-amiMile so doslís.tv ** oioititi Io so-irc a
pr-iie da (limia Oh ! os poeta-' t-mt momeiilo*
deliciosos! momentos de oaibria^ue); celrsU; a
que nada se pôde enmpnr ir 1 Oli peelfis, oh mi ¦
ni"S"s da ivinlade. que oomvosco ri si i.- emu
o, vossos canlitms se upruz. I_u il.nia ;, mela1*,
di minha iimiietoiib existeuoiu pai;, «.oi/ar ;i ou .
liV miíiade desses vossos (Jl-IuÍos i,I'' in.U.ij-c! t!-1"
ieile. O riso mais an^-dico da iniincenda qnç,
tio. emenlo salpica os lábios da inTnicia <ipenas
In; para o medi oo uum conlracçaic uiiifculnr ,
in ií a \o-so* olhos esie riso n quo não revralu á
vossa iina^iuii^io crendora I O amor he mn ob
jcclo de especulnçào pura o homom e^rfiála. mas
paro vós .'li poetas, bo uuia tunte pcrenne do
jjiirtVüí iiiülo liiis, he nino divindule purn; um.-i
Ira^ancin continu», uma harmonia inesfiutincl
do corjç&o, um rxlasi iiilinito, uma .dornÇío do
1U,|„9 „s sentidus e de tuias ,s l'„o»l,l,„les, u,a
suenticio dn i.hua, unia elevação a Deos 1 Kelíí
o poela. porque ello só sabu gozar o amor puro,«'úrdadeiro e endeosailo. relii a bella que in-
ílimuia o curaçâo do poeta, po* q.ua só ella enua
ludas as bellas recebe o tributo digno du balleza.

- Kalíi bom. >r, doutor, i.oiáa n historia, o
.'eixe _e d_ poesíai. A\3>v nina kljs moças uiit»
presentes u.. avso. 1 v(;.,nliíi|W.)
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iro posta de- alguma commissão. Eu não ilezojo

portanto callir no que aeaho de criticar Moço ,
Inexperiente , com finca enpncidaile não atrevo-
nio ã me apresentar sollieilando votos para re-

prnventar e rlelVinder interesses f|no íiitrla nüo
conheço hoin Tenho até aqui ompreirinln quinto
f.sí<irço posso para ncrumiiinr alguns coii!ir*c! =
niiinlos ; cnm o innsrpiiiihn fundo dos qoe por
atjui p(wltirü;r«n<;piir pretendo vol lar o tna dedicar
oo serriço do me o pu!/: ira* se «onriro nn^monln-
rei i'uso fundo , e se iiljxnm dia a niiiil.n p;il ie

í**lj;.»r me hnstnnle rícn ilo pralicn e d« scif-nci.'..

prtn» poder concorrer pi.ra n direcção dos seos
nftfiooipí f para it conftirção das «un? I^íi , ciilão
chnino i>»» «pi,» eu c un tirando prazer iiccfíturi
J* iiKMrnlM-ncia (pi t f ll.i rnn impozér c|iifi rninlias
lorçfis não nxiHnrem. Por ora «piem só íinrori
'ler, quero 1'ortnli'cnr me e iinhilitur me á ouvil a
brm pim n futuro  a

!)-v tpi ,n !o em qnmfo npp;ir"j,« *, mania nn*
bomnni, i» n-1'i «ri m o zmnili» (í^nsfiio 14»vt> r<ie¦ 1 o

qtinnJi* divini«ou n latcura. *> nVs! s últimos ti>m-

po« h" -4 dcpiil ç'"i qatai PfrbrÍHUi os li ,nr ns
St* pai» utnbfiíisnz tv><. prKJudícn«Bn a um povo
ÍDl'in>, O'» à parlo rieilc povo, r,ò^ arnn-ictitarii
d o* ai 3 cundidit í« qui* pfo^fctuissfn , por "7 H'* u-n
ou onlro espertillulo Sempre coroaria ii cueU
delles.

T"do)* p«(|i'm, cabalrlo, o commo.lVm Ioda a
CMPt* do infttioidado, porqun rcirjp; « niior-i per
puni *o:io« uò*, porque o mesmo n;lo fmem por
¦—jurado»—qnfl »(¦& bI^uo* fb^cüo a n^o fl»
liiT de Crisn. e a rfirunrno lirem os médicos pira
ihfs HlliMivr, muitas vezes , dotiçis si-i ulnl is?

Tnrneaios às Alagâ-ts, «ieluna da oiunia ciei-
tornl.

A villa deS. Migu-1, segundo nos níTirmarilo,
foi o llir-alio .Iv c >a fiiíio-, « Sii|ip0-u-se 1 si ,r h ¦

ju urdindo e«i foti''», nuquH a liop.) fie l'ò-n a isto
so pr-p .«, num d« obslar n« novrts liu-nlid,d s
do Si. Ht riiurrlu. O povo acha *e errante pelai
üt Ias por DiO bavert«i cüsjs para se abri^itr ,
biíHu «. lume p a avisei ia a.iu Imiíilo a parliltia
d ia 1. {,0 o pu itic.i o hospitaleiro.

ÍNo u eiu dos lii.roris e pojui/os a f.ifipilia do
Sr. Ci-nça».>>àk) hj do lucr r, iinmu jn aoüiiteceo

quando „ ll.osil quis 1,-roiioar a> lioaiilld,, Ira aa

q , Ila província caos das pm Vicente Feri tira do
» ¦ ''lu, ch í.> ttus i-abrinuf d .1 .ouíp • porque sen
pa o Sr. 11. raolilo ruubadu do C. do S nimlni o
eorair. gado (|0 can,p>ar os manlirneotu p>ra u
tropa, de pobrs qoe era d o p <rte do rico, Oomrs
•no acontecio a seoiro.tlo Ferro. Agora, «alha a
*eid»d* , egi,^ cin» o m^roo oíTirio. o $ò *ío paí.a
aqnelle quo |,Va Jello um carlflo rrtm 

's 
sepninte

fleplia — este he nusto - , qu- ioso rpppb« do Fron-
co — P'K,in se. — Oca , senhor Mtraoh^o, p»ln a.,
mor de l) o^ileixo H*i f\t eo is prosperar: sua mT-
fà ainda iv.o eslf, snii^f iln rom o f rn-cimend'
*scan lrt!o*o tU$ SriOituuxOKns p^ra o hospital re
«iunntal do )l,eei6 . o fonlraban-o Io páo b«i«il
qui» »m. acab ,u com es*a i.t.poHoate fitiuília n ¦
lii'í.1, e riqueza n*ci o ai. n itrabimjenlo do pioha-
'U'o d«s mal '8 das M-lÔíS a in^odiiçaod-1 rtnvi, ¦*
c"'"'t!|iilo« i!-* p I'O'» e u<¦(!*>a< de f ««o q ¦»<- ItlO vi-
obíío Je InijUltwra d Iruco de p,1o líra^tl som qu«
os rofn?» public ¦« viiser» um só real <.e direil»'!
W4o mi lembra v<n. que Br» 15S iti a usüeiJi bléi pfo-
*»incial inju^lao-ciite pftJooti ao ser. (.unhado Fm-
ro .nio rotitoê de riis 4as dizifDoa qiiri ell»* srre-
mamara n s cninii.inas da llsi.üraaded,, P.n'i|.,
^«Aiin-, áí. í (o nào Mnggeito , hi* prpri*>o mudar
rte vid,i: 1 esp-eiltí s opinião publica deP.rnaoribiH
Ao, d Bi.Inn, do (lio, „('., ujtin. Ioda iâ tem co09-
pirail cnlra vro, e a sua rusgueola laioilia.

ccurespOndenia..
Sr Redactor do forreio jW*rcaíif.f. —-Péni^i quo

Be o4u foisâ iDüii aucH^sario tucomatodia-o com

os onitooios da minh» malfadada província, por
quo suppiií qua. (in Ias as rloiçOel. flolasseoi
lambam >¦ travessuras de toda o gênero postss em
acçílo pelo Sr. bá a sua boa gente,'' e que rsias
Oao lerilo outro (im, seiiDo ene ix.b, i, a «orlo.

quente Sr. D. líarrus Punentel na »ss oibái g»
ral, k pòr a «na disposiçto os -ppeik, sos 8"is, mil
cri.íados, «lóin das »«r davei* ajuda, de inut -
b m qui? na minha opiniílo nune.i leub» vi;l. o'i
Iras qua meqos cust-m: mis eoili o on^-nci me
cmplelamenle no meo pinsar, poi.- .ej» qm. as
laes eli-ioõos Inr.oj,'! Cilas p.| raeihor 1'orma q,n
se pôiJu lã arr- njar, e os Cuuü"S tun íoníiu o 1 te-es*
mo pé de esc-.ndato ** persi^uiçõ h. Coo»t5-f»«
a^ory qui» a!c lã so fez tinia noua di*t ol<-r(¦<, que
vem a ser, cobiur «a dividam por meiu do confes-
sinnaiio, Iraniliiimanílo em b.le/cinoa ,.s minis-
lios do altar, os q»ae» por honr, sua, do.Bnos
rnnfenaar. ,ó so presta ó isio , ro ra*ao de sarem
»s l»es cobiançss negocio» ,1a ijiniodo seo parlv
do, Ura muitas ecus-s estraordioarias ectauilo
remrvadas is presidenta do Sr. Si em Se,jipe;
até m»ÍH esta d.ícubo.la, cmtr* u qual muito se
lia., da ejcandalisir oi olficins dajusile, doa a,.-
iliclorios. Ilan.o h'Sc. ii.-dactor, que lui f.clo
veiidico; e chojo Vcn, poat.ia d,, ter dVila ucoa
nulicia roaistircum lincada. e d maii eu dasei .
rui qua S. lis. \}nm. lenha lar,,i,oin ci'rl|o co -
nlicciaienlo, par., qu, ,lé (,s providencias que a
Kcmddo do caso . », g , eu, ab ou li, religi-.o d .
¦ sido qu. olá s I) ..na guarita, u da a,titulada
Io uiinislncio .to c, uíi a:io. remeito lhe e.s- nu-
n,eiu do —/'tit/rj sStyundo ti*, al^ Vai. ti-r^ ,
u, udad.aili.ii i. * i .a.ci.ioi o. s»c juioal u ,,
fC,|Ueo,i a 111 m> quo ., r l ,., ic as ,el.,,iD,ia ad
i. lU.sl.dUv.a 10 „, uai pruaiJrr.il, de ííirgipe.co
ui.çao á estendei »,. as iuaiit,ntn s ja ig.eja 6,a
silnia. Si, lled.iclo-, cntJ,. .leve UCrUloa d; vir
n'.c|U,lla pioiiü.-u, gimije. ui loodi,.. n;. s «
OilHiIadeS. Ji ii- ,,J,t| S iOIIjÜI/S .-JI..O .Uapea
s..-; só r.sla IoIvkí a. cocar „, soldado,, eco viga
cllCiiulOiC-lld ,'os, a-51'i. c ai., Sea-.oriooa sacer
dotes em itiTinlio,, T a cais a da.ai.lh,> p„i
este ÍHVür, o seu ns-s-gii Jüie. »•

A Sua Ex. Hecm o Sr O Ramualde arcebi.po
da Bahia.

A COFFI SlÕ RAPIWNTE*
Na villa dj Itoiano do Loiélo reside [>. .M-,,,,

tufon ia d« M n ira, «taia honesta, bem «par. n
laja, eioaio dd í>!) annj»: -sa aenliora lave cun
Ia» caoi JoaO da Silva Tavares. p-,,,!,n;ufjí, ioo
rador ni m.s.n» v,IU; o este ellinoa c]ue a tiova
llio doce a qi.aoiin do otK)^ .a , asnoi como ell..
eílirniH que oa Ia lhe d-«o jo é lovaros por I 1 ¦
lado pro»»8 lem deitado d" ajuuar a sua sip
posis dovedi)-; ii as r|!a lio Io adoecido grave,
menle, esen o niidad , paracafaasal aorevt-
rendo vijj.r, da i/, i ,e,ia Jl.ooel Ui s Cardoso,
cem elle loi ler J, é Ta < 1, aa, « pe tio Ibe fjila Dão
confessasse, a di,.nu som q:ir, ,.|ja pagasse-lhe
,q,icll.s ÒUIISj rs , e porque J.iv.ri pertença s
,ucia belin , .apiuanle, ii i| ,e t,ii.bo'o pailence „
iijiaii, usidoso, lacl ,,, ulo o lavor sa pcoo.ciitoo,
e >. fei, piiq,.- pijncipiando o arlo da CODÜasa ¦
nella eiijjio sa quoTaia.es lft.se en,bol«ado de
òtli S rs., e porque s peoit. ale oegou se ao cum
puintnlo d. um. obrigação, qua só lha pei,va
no parecer docoufss r; loi reprebeodid. a.pe-
ra.T.enh», o »bt.n looada p> Io seo pastor, que por
os»,i recusa julgou a indigna do ser abcoliida, e
de Saciaratoiar se, (Jj,m hotroill Que pastoril
Q>m impiedadetl

Mulhoroii aqui IU viuva d^ tnol^tii que a op*

priioit, o slgiiin l mpo se passou, ilé qua Dovq-
uicntn em I i deste mel, esl.ndo em esperanças
doiitor muitas b nas, o qu-si s^ooisaate; foi oao
vidado o revertodo enudjuclor Luit da Rorhi
S.uU s, paro c.nfessal »; a este convite da caid

ter já fei uma nma ccoseqnetirls ds ítepiecíarfa
do vigário Cardo.o e ora m-i» ,1o evilar se r re -
petiçio do nina s.en , t-1c, desbumanai oias foi um¦neioimproíleoo, pnrqns o vij.iia ei qaeaodo |
b„a f«, a in,vp.,i.o,i, ,lo s.-o coadjuctor, empe-
nh„, on. c..hr.nfB.lB José Tavares, » scodp re-
P-Iio se. e lal.e, d e.l» bor. |e,i perecido A rai.
-•«ra ..»„ privado da enfi-sio e d. cnmiinb.la.

Iode, n,mis dirigi, eslo.rtijrj ,„ R„(m. Sr•M"io peral Jo,* Fr.nrisco rj„ Menaz,., Sobral'
»..«.. dehg.do da S. E,. R,íra., fnni'o
no.lment,. pa.lo da suei. ..piD,nlffi B M ,,.,,„
^Sr "" s ""e* •«lid»do.0,p,e81 na„ pres,,rserviços ao fioto cum q ..br. d, santidade de ...
«¦¦«sa», não lia providencias á esperar cmtr, 0IU
«,gii,„,Vopina;.por tanto nns dirigimos a S. Es.
I! aro..c„jaao.i„Pnei,, ,,ljejn,r, „ „,,„,,, n0J
as«cS„,s„ qlK< nSa fl0tri imp(jni. 0,,„ej0i ê'i(n_
piedade, , „reliRi»o. r a-.kacMnH.J,, cao, ,a,o v,g,,,„, Ccrdi.so prof.na o conlissioasrio, e a
c-nverte em belis,iim dos «eo« paitnli.ta..

Grani. Dees. .éie a infimi. c ira que em roi -
oistro vos,» ..il,. , „.|l(,;,1o d,, vo.so Filho, e
concorre par, o .rr'ferimento Joe.pirito d, mM.
ma reliRiSo; ve.l,. Sc, . iD(,irni no „ir„10g0 pr^lado para corrigir relosarnenlo à um p.stor. queas in ap-e.ent, B9 ovelhas do reh,nh„, quo lha
foi eonfiado um . xen.pl, terrivel de taola iraino-
•slidade. rn rupçio, e desamor.

E pois aueine,.|8T,0,a n0|iei, it con,|„cr, prn,l.na.eicmocl do vigário Cardoso; em outros
nomeio, teremos -eclro.r ainHo a allençáo da
s K». Revm. sobre a fregueeia do Ros.rio do
C-léte.

(Fxlrahiio do Pedro Segundo n. 2 )

PARTE (JüM.VtERCIAL.
CÂMBIOS.

Bahia i ds novembro de 1S44,
•audres «
r.(n^a . . i ,
.hlítja. • . . , .

iio d*? Janeiro . . 4
r^viuoias do Norte *
lobrues Hesjiauhííee,

» Mex.ranoa. .
eças tle 6$\c\n. . ,
ií.eíiíts de 4j5ooo. .
'm>3 

ht'S|>flufa0M . .
r.it3 t;unhu(ia . . .

*5 d.p. Ef^ooo
Í70 ra. 1 írant»,1

no p. c.
1 ao par.
1 idert.

3a«jlOfi<>.
¦ JijSSoo.

»7440t»
. 9<*s.w a 953oo
i io5 p. c.

io5 p, c.

KrltltS.
1'ar.i Canal Nb. «. 3.
Liverpnol, üigadáo 3[4.
laiibua 'ioo 

por .irroLa de assuenr.
a ou

•• 10O o

Algodão de for,! .
» rle dontro

Asfim ;ir ur nei> .
Masaavado. . .
tsJjft: i s-irte . .

tabaeo em fardo
rolos.

re:
• oi tlm.irio

Couros setcos
sal^ytlos

• verde eui salmoura. . ,
Cixaça, an ida
Tabaco em folha t. qu;ilidade, .

3. dita . ,
»3 dita , . .

Tecido tTalg.jdàu de Minas var.
da Bahia . .

4fl4oo . ieSToo
4:fíion ,¦> itSjofj
at^ono a a,>ioo
i;>5oo a ij'>i>o
3j6oo a .j^-juo
aòSoo a 3íl.ioo
»£auo a ¦thífOQ
,5.3o 1,1,/
á.UO .

3^5oo um

5õo'',o .-» 54(5oo
'âloo a aiãiio
ití>a'*o a J,:>noo
ó"o a (J.,Q
«ji3«o bom.

MKZV DO CONSULADO.
DESPACHOS M4RITIM0S No DU i 0E N0VEMSB8.
1'orto Seguro lancha N. Sr. do Bouifiui.
Dito lancha N. S. d'Ajuda.
Prado, lancha S.João,
liolinpuiba, hiale Especulador.

MANIFESTO.
Bri.ue inglev Westui orei and , vindo do Per««

njinlioco —si ÍS barriess farinha de trigo.
__agaa_M_áge___BBgg.i.^H.^Begii^tta3egggBagg>

Gêneros exportado» no mez de outubro.

Para LÍver()Qol em dous navios inglezes —f>q5

cais.iis pssucar, «94 sacas al^o^lo, aor üilnsçció.



113 ditasCacio, 1000 couros, 5 pipas aguardente,
2010 Ienes in.issalui a5g pio», i c»ko charutos.
na. ».,lumes lapioca

Breincn em um navio inalei — 35"; rsk.is, io
feivos o 5 lniiTÍ,as„sj,ij„r, ^6 soeas cnfè, rjS lar
dos e ag volumes lapioea

Londres c,u um navio inalei - 107 caimn e 4
f'ims. ssucar , 535 sacas cale 8i ditas cacáo ,
aooo couros, /,'(o feix.is piassabn.

Irieste cm um navio üiiairiaco— itg caixas
fissneiir

(ii-novn 'jm um navio sarrlof-. 117 caixas i«5*a
l*nrricüs assncar, «5 saC.is cafj 1)17 cwirus, 4-»

pipas i^mrdonlo , 7 volumes tapioca
Cosia d'Aliicn em dons navios s.-irdos . e um

|ioi Iiijçukí — ã feixes ei- barrli-.as n.sil ar, 3li4j
liiaiifíoles Inbico, i4<) ipi pipas o^nardenli' . v"

cuiva-' clijrulos íS sacus arroz, ^0 piim/iind.
Í'ft;il — 1 ;q3 caixas, 10, feixe-, õa barricns as

si;',ar, 2t)4 «ijcas iilgmlão, üu^ dit.iscale, i()4 ditas

cacíio . 56^7 nian^olus Liiinco . ()S lordji . k \ 1 7
couros , 200 i|2 pipas a-n-ji dente , 2/190 feixes

piiissiilia sõ8 p;jcs a8 1.lixas charuto» , 10 saca*
arrrz, 8")8 rolunit-s IíjjiÍoc >. q<> pipal mel.

Ji^wno dos navio$ tohitlus tto mesmo mez.

.) com íí c: i'ca nciinn, sonde 4 inglezes, 3 Siir
do» , Mislri,i<-'<; e 1 p"i'lu.uez.

7 com o iii"-ni;i corua coin que entráfSn , 11

saber - ò. in^l.v.cs i americano . 1 ausli Íaeo, l

haiiiliurfiuez e 1 prussiano
'à em lastro, sendo 1 hespunhol e \ omerifoiio.
o de i;'.H'ira sendo a bi niileirus , 1 francez c ]

Uglei
5 vapores brasileiros,
honima 'íH navios ao todo

THEvTRO PUBLI O.
Qunrto feira 6 do eorrent;' nuvemhro subirá (¦

scena á benPÍicio do actor 'oó Martins, o ora
JJí9 aon'.nci.idü— \ Precíhi, ou uuia visita do
Murquez de Pombal - representado pela primeira
Tez neste theatro á cujo merseimento espera o
hein-(iciado a devida justiça do publico ilIusLra
do. Terminara o divertimento, a muito engra

cada furça —A dauia eiifaluada uu Roldso e ü-
liveiroa.

CMXA ECONÔMICA.
No 'rmmgo ÍS dn «ormnti1 enirarflo paru a c*i

x, eron mie. 9:08(1 »rçíi»« n. impnrlanei» de Its.
2:421-3 Kit) b,iti n 4 ir novembrode ISií." 

ANNUiNClÕã
COMPANHIA BAHIANA,

0 administrador da coinp iniiiíi se apressa em
levar oo conhecimento do respeita rol publica e
es|,ecialin?nle il'aquellas que p i ventura ion
lassem o recreio u,inunda,Io par,, domingo 5 do
coiTrnle, que esle não leve lugiir em consequen
ei ,1., ini-s o extraordinária e repei.lin.i do (a
Ih rui., /'«rriou'1'iuiio» dia» sexta e sabbado: ne
Jo nup o vapor lia' o, itjv*; d ti clleclu.ir :i viagem
da (.dcii-ifir* hjn lu fir d* tjir-ll.i o qne tornou
se io,;,,issi.nl publirar i, tempo, visto mo te,
sahiilu li,lha nos iclcrilui dias l',,r i,,o iug«

qu ir.:., relevai essa involuntária lalla.
— A adminiilrfjÇiiu (V/. scimle an r^p^itíivel

publico, que ile 'iccordu e.iu. a opinião Je p.-s.
.suas que cuislenle.i.enle fieqneiiiao a carreiro
dn Cachoeira, e nu intuito de tomar essa com
inuiiicaeào cada vez is atoinuuidada a utili
ll-de publi:a, lem deliberado fa/or iluia altera
tã no» dias de viajem pjra Cach,,eira. dceiulu

n liarei em lu.iir dos quinta», subir nas quartas
Jeiu. du scuijiiu e voltai nas quintas o que ,lá
Ju in -j íjue «¦; Srs ntf-uaMites. qje livernm aca •
liíd.. os eo» i.sji....;,.! nu eidadc po.sao vollar

por0 .-.¦¦-.-: i¦«.*(!£. iíiíi tiu ui-.is cedo; provindo «les-
.a ulit' ¦ v o íj leguuijdfflu de terni-nj do uma vi.i-
lUL 9 Wtlí*,

K fid\ti\u\%\tiç\\Q faz scieote ao
espt,iiBvc| puhliru, (^iíh o Tip'.r

1*r uriifl nwfcfiB d '» i>nr 15 its

; r ''-" feu íi "* D
/;'..¦!-. '-

- ,1 H

cerrente, as 7 horas e meia da manhS, «ebdo o
regraaso Do»*»»bb»do».

Joio Cwrdozo dã Silva vi-n Io o anouocio fi"i-
In pcli) Sr. Tenente Gaspar d» /Iranjo (lom^s de
S.1 Qq-iróí. no Cot^-o Mo caoli' n. á~(i, »*m q»e
drfcl»r. asila deve, a pessoa leuma oesla Cidade
reelama rooa lemu , o. seus direitos, f,neolo ver
ao 'Omeilivel 

pi.h'icr>, "que moda n&o ee «rha d«
todo p igu do q«>» o tliti sr, tflO»ol.' 

"l!i« 
deve de

tornado cas.I do en;,uih,i d„ S. Bis —Babi»
4 de novembro .le le.14.

Roga so o coito euijireaado-do correio que
vai prqrar o coleto a,avul., „ ca|ç„ ,|„„ c,,mpiou
ii*> alliii-io [\ pur.i poder compamcer nu» ol''Í

çòos, nliás $c decl.iriirá soo n.íine pnr extenso
Roaa-se n coito empregado publico que do

ve ha cinco Símios (0J5 e tunlns leis o eeiiu 11I
fjiute que o vestiu ,|uo o vá pujeer. iili.-ls sahirá il
Luz íi Pitanga o o seo nome por exlenso.

Ne.vta typo^r.ipliia se dir,) quem compra
mu bom ollicial de carpinteiro.

Veii-k' s<? uni cavallo castanho , com
bons 1i,iliili<l.iiiVs e petiçocoiumodo: nes-
Ia lyjKi^riijiliia so tlir.-i qm;in vendo.

\ntniiio da Cu.ih.i Mendonça v»i j. Luran-

jei.a..^
Ne I1..I11I 1!., I,'|l,nie,s se precisa dn uma

[ípssua que entenda de Liltinr c qim lenha boa
.•condiicln.

Kogio a Piuell-i 4 Comp. um moleque criou-
Io, idadtt va a i4 annos, do nome Ponipeo; <]n.-in
o liioixor a casa Je »co senhor á rua d'aÍfjnile^j,
recelinr/i 6og) rs >lo ^lulificuçâo.

Quem tiver um prelo |i:,ru alugar pura lodo
o serviço do i.na casa eslriin eira dirija se a rua
Nova di Co.i.niere.io 1. aud„r du casa do ir.
Antônio J.aymundo da P;iz.

K J Goilinho compra saques sobre o Rio
de Janeiro, bem o moedas du preta o onças,

José Pinl. No» .es Um I uo.-» de 4, S, 0 e
7 paotdLs, 1* vt-nln por preços com.noJo».

Jusé P nio Niivses tetr, UUJ8 poiçilo de tri.ii,
I»» da algodjo de iMn s, que veolu por pieju
eimaiüdo.

NUV.AS CaCTELLaS fbuzes,

Quartos d-cimii». o vige»,mo», dati. Loleri»
d.» rabpicas Liei» qoa b» a primeira o rodar,
se veod n 0o Cuberto gr»o,ie b.nc» de Tbeolaoio
JilSÓ ,^0l -IO "6.

i diiecloria da c rapaohis de Fabricas Uioi-,
rogs «os 8 s. arciooiflíS, pi,r. caoip.recerein 10
recriplono ,1a roroponbia o I ho a d,i da lar ae
em ponto du ilia qi.srt» leir. I. do corrente, pa.»
fa.roa.eni assemblé, geral . unaurdinaria, alio,
dt) didibfrar st* sobnt negocio dá ü.«íoi import o
ii« para o úsI b U-ciuient .. p„r coja urgência s»
toma nores-iario t sl« uuaiao, e q,nlq,i»r delibe-
r-ç.lo » r«»|i, ,1,1 ...-,ii I iiiiil» toiu a osoi.ro dos
Srs. acciooislaa ,|ne 10 rp.reeer.-m, .isto a ililli
culd<de que se te,o experimenta,Io té o presente,
de ia reuni,em „ numeio mnclo u,,s ,'al.lulu»,
e sem que p »,,1o » lado la„.po cbau.Birm se~a
iroo auri., , ler diieilo o i.cluuiar,1o aleuma.
Il lii; 'J. d.- liovftmü.o de 1844. —U secruitiiio
Rayn.uuuu IS^rroso de Stusa.

1,'lii-p-iiuie liecio ü.oiul.io d'4uitri» io
R.I..» 111»,I, .'.,,:! Im uusin ei loside.oli inquesla
p o.inci», di eoepanrvi ., |u,to ,1 I, |Q dei cor
teUlBUjeSf, pto U o tOva ín T'lilooe.

J .cm bu 1'euiae. i » ,|. Custa ven le no seo
escupioiio a lua 11 ,va do Coiiioibicio, r.pé aovo
de L,-b a, ctj.g ,l„ pr„x:mauiente do Km Je J0.
11 uni I ij3„ p,,-tu úí. ü.a qu. hUada e commuJo
Ou picfo.

müvas cautelas
Na rua direil., ds Mu.iiio,-dia loj* n. S , ven

•lem se o» bilhetes d, (>. Iu|„ri» d» V brica» II
lei»; ed. I. lui- 'i. di aemiosiio d ,» O f»o» de
S. Joaqi.im. d,.,:li,l„, , 11, u,,,i s qilarlus, o,l»vos,
décimas, viuessim ,», tié renlessiu.o.

O ullai.le ,\e,y ptecis. de um h.ibil omr-ial
—Vendoin-senisia ly[.ogrj|ihia, e nas lo-

jus dos Sis. Martin , io... tiir.j.l;» du Miseri-
cindia, e 1'osgelli , tua .\u.a do C-juiuier-
1:10, Kícellttites Ciitas paia Jonvite de eu-
loiro

-BucheteCh.lopiotiom oscriplorio n» ra, êiGu.nd.sle dos Padre» n. 82 soaundo .ndsr. lem
p,,r. vend.r r,nberi,„.n.o» e letr.a decarobioj
ilhorrr.phado. ero fr.Boeí, i0(,|n, , por,„-a„livro, om br.nro. .„,. de o,arla optim, remédio

pae, dores de denlo». o votnilorio dl. |. r„y 0„jdo
ani.dino par, dore, d, nu.ido e »,,rde,e co,|iroaoti ophtalmico para doença» de olho»

-O o-iyiioqoe foi de Maoo.,1 M„n'teiro joléL..pes Coeiuu e Curop. f», sci.nle ao re,p„i,„HI

j.ubl.c„. 
que lem muilo bo.,bi,aScbett,d,9 

,,.limaiDent» d» h.irop.. p.r, vPnfJer e ,pp|if»r „or
preç,,, cmrnodos, e o seo asl.beleciroenio h oe
(,»do »oS . Uoeomon no beco do S. II ,!,„.„ 8S
sim como usa do tudos os ü,,„ serviço» .clalivo»
so w -tn i.

No escriptor.,. du Francisco José Codinbo
se compra uma escrava africana , quo lenha |,„.Iiiiura. u s.-ubn lavar e en»ouiar.

que ei,,!,,. ,. rtè liauç, 4 8ua con ,,,„„ .
« c"«"»™»""..la..,b,.rapr,,.,.a,)ePü|liclll(;9ci1)
ilasac» e obras miu Ias, eriistnr.i ,,.

No ar,h,.Ze„, ,le José .M,,l„„l„ Guinioràes.
ao Caos Doarudo. teu, cucos uroprins par»
plantar. '

LEU AO.
I' J.Godiiihufiiz leil „ ,|„sei„ |,arr!ca4 cnin

"n""" 'lnlri^ 
)"""' ou em l„l(!s, „„ 8exU

leu, a K ,|„ corrente, ao ...cio dia, na po, ta do Ira .
j>iuiie iNotro.

AVISOS MARÍTIMOS.

/i4^ ^ura Lisboa o fr.i^oe esrun» port. fu„,
3S®è chul. lorrali, o ,1PS ,do ,|„ nnbr„, íe^ bnMronimoío, 

p.,. p.„ „ iriMi P receb-c.,„ . IV..Io 'e lliU „. por arr, ba; „u m quijer r.rreíar ou" do passado, dirija se a J. ),.,,„!,„ Machado.

i&- O brigue oaciooal Alberto, de superior
mm, oraicha, e , om enrellenles ceinmod,,» p»ra
pa»..Kairoa. segue n'e,t,., li ,ti„ pars „ Rl0 Gr„„ .
do du Sul : quem oMI» quiíer ir.de p.,,,,,,, di.
r,)s -se .0 c pil»„ a bord,,. 0u nu escriplorio do
consigoaianii F. J. Gndioho.

Acba ae a carja para L.r»n:eir,s „ j|,.
. _ ioiiu a suinsc» naciuosl Bom Jesus; quoot

pell. quiurcirregír diiij.. se á bardo d» ojesT,,
para irsiar com o mestre, ou ou Ir.pieba An-
urade.

JR~ 
A suruac» 0'heira Feliz, inealre Jo.é

•Hb ia a.eDço Mendes, recebo c.rgs para lis-
Lum-iii e Abb-»dia.

1

\r£- P*tr« o Rio de J»n«iro no din fí do cor-
,^__ ne o patacho n,ci,n»l n/ovo Saraiva,
aind. receba alguoa c.rga iniuda; quem quizar
carregor procure 00 arco tem do cubos de OÜvei -
ta, Aicvedn p Cotnp.

fc»^- O brigue n-tcinnal Commercio, 
prompto

>r?3.pii sfeinr .iajoui para o II,o Grande, roce-
he pa.^áiii-niríis c '!.-er,ivos ;i Irnte pjiry () wlH! jra.
t;i so com o ('Misi^oiilio-io K I, (io linho,

•MOVIMSITTS DO P0B.20

Entradas do dia li de novembro.
Colma;,iib,-i — em a dias,'pai. Esperança carie»

assucar e sal. uo 111. v.ilonio Jo-é de nliveira.
em 2 dias si.ui 5. Joaquim, cur^o assucur, ao
111. Luiz Vieira de Nlcllo

Ilhéus — em 9 dias r-aroup S. Antônio , car»a
iissncfli' . ao m. Siiiião da*La^e.

Ou,11 - em l\i ,li„s, hiale N. Vivo. 111. Joio Fran ¦
cisei, dos Soutos, eu, lastro, a Joaquiui 1'creiin
ftlariíilio.

//em do dia S.
1'orna.nbuco - em í, dias. Uiie ing. We.tmor; ¦

lund, carga farinha ílticardo Lalluiu.
/(/cm du ata h.

Ouin-eungdias barca Iranc. Ceres. cabala».
tio. a D. li llellu.

eui 5 i dia», esc. s.irds Esperança, ca. Doiuiiii -
coParodo, «aren lasiui, a heciimo 8 Irinao.

So/nda du dia 
~>.

Kio deJíneir,,. ¦ barca amer. /(. //. li. ugla,.
IMIO «HCIRII, C5 », J,OW J,,m>., U4 ,'âW4WMt ,o»CHl*M«iWCH|U»pJaf«r


